
O Movimento Constucionalista de 1932, 
também conhecido como Revolução Paulista 
de 1932, foi um movimento armado que colocou 
o estado de São Paulo em guerra com o 
restante do país.
SobSob o argumento de que defendiam a 
implantação de uma Constuição no país, os 
governantes paulistas promoveram uma forte 
propaganda para conseguir que seus 
habitantes se alistassem para lutar contra o 
governo de Getúlio Vargas. Estrangeiros, 
imigrantes, indígenas e negros tomaram 
parparte no conflito graças a essa propaganda que, 
sob a sigla das iniciais de quatro jovens mortos às 
vésperas do conflito – Marns, Miragaia, 
Dráusio e Camargo (MMDC) – convenceu 
milhares de paulistas a lutarem pela causa 
constucionalista.
Com duração de três meses, de julho a outubro 
de 1932, a “guerra paulista” terminou com a 
derrota do estado para as tropas federais. 
Porém, como uma espécie de vitória moral, São 
Paulo assisu dois anos depois, em 1934, à 
promulgação de uma nova constuição para o 
Brasil.

Leia o texto abaixo e procure as palavras em
destaque no quadro ao lado.
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